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Euro

R$ 6,223

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

8,30%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.100 

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2021 0,53
Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25

Dólar
Na terça-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,498
(+0,15%)

8/novembro 5,541
9/novembro 5,495
10/novembro 5,500
11/novembro 5,404
12/novembro 5,457

Na terça-feira

Capital de giro

6,76%
0,15%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira

1,82%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

10/11     11/11       12/11       16/11

105.968 104.407

AUXÍLIO BRASIL

Caixa inicia pagamentos
Programa social que substitui o Bolsa Família começa a funcionar hoje com parcela média de R$ 224,41.  
Valor de R$ 400 prometido por Bolsonaro depende da aprovação da PEC dos Precatórios pelo Senado

 » ISRAEL MEDEIROS
 » BERNARDO LIMA*
 » JOÃO VITOR TAVAREZ*

A economia brasileira, em vez 
de decolar como tem afirmado o 
ministro da Economia, Paulo Gue-
des, está andando de lado, na me-
lhor das hipóteses, de acordo com 
números do Índice de Atividade 
Econômica do Banco Central (IB-
C-Br). O indicador, conhecido co-
mo prévia do Produto Interno Bru-
to (PIB), recuou 0,27%, em setem-
bro, e 0,14% no terceiro trimestre, 
na comparação com os períodos 
imediatamente anteriores.

Esses dados negativos, se 
forem confirmados, marcarão 
uma recessão técnica — quando 
há dois trimestres consecutivos 
de queda da economia —, pois 
o PIB do segundo trimestre caiu 
0,1%, de acordo com o IBGE.

Mas, devido às variações bai-
xas, especialistas dizem que o 
quadro é mais de estagflação — 
quando não há crescimento, mas 
o poder de compra do consumi-
dor é corroído pela inflação alta e 
pelo desemprego elevado — e não 
há perspectiva de uma recupera-
ção mais forte. 

“No momento, o cenário é de 
estagflação, porque a economia 
está, de fato, parada, na margem”, 
avaliou o economista-chefe da 
MB Associados, Sergio Vale. Com 
o IBC-Br de setembro, as proje-
ções da consultoria indicam queda 
de 0,3% no PIB do terceiro trimes-
tre, taxa que, se confirmada, deve-
rá baixar a projeção da MB para 
o crescimento deste ano de 4,7% 

para 4,5%. Para 2022, ele manteve, 
por enquanto, a taxa do PIB zerada. 

Eduardo Velho, economista-
chefe da JF Trust Gestora de Re-
cursos, também alertou para o ce-
nário de estagflação, porque se-
rá preciso uma recessão profunda 
para a inflação de 2022 voltar para 
baixo do teto da meta, de 5%. “Não 
é o que eu defendo, mas só uma re-
cessão vai conseguir reduzir a in-
flação”, disse. Ele lembrou que, de-
vido à deterioração nas perspecti-
vas econômicas e pelo fato de o go-
verno ter abandonado as regras fis-
cais com a PEC dos Precatórios, as 
projeções do mercado para o PIB 
são corrigidas para baixo, com a 
mediana do PIB de 2022 passando 
de 1% para 0,93%. E as estimativas 

de inflação não param de subir: 
para este ano, a mediana passou 
de 9,33% para 9,77%. E, para 2022, 
foi corrigida de 4,63% para 4,79%.

O ex-diretor do Banco Central 

e economista-chefe da Confede-
ração Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC), 
Carlos Thadeu de Freitas Gomes, 
não descartou recessão ainda 

O 
Auxílio Brasil, novo pro-
grama de transferência 
de renda do governo fe-
deral, começa a ser pago 

hoje para cerca de 14,6 milhões 
de famílias. Nessa primeira fase, 
que vai até dezembro, as parce-
las do novo programa terão va-
lor médio de R$ 224,41 e só estão 
disponíveis para aqueles que já 
eram beneficiários do Bolsa Fa-
mília. O governo espera incluir 
outros 2,5 milhões de famílias 
até o fim do ano, totalizando 
mais de 17 milhões, mas depen-
de, ainda, da aprovação da PEC 
dos Precatórios, que deve en-
frentar dificuldades no Senado.

A PEC também é necessária 
para que o governo consiga pagar 
as parcelas no valor de R$ 400, 
como prometeu. Por enquanto, 
o que muda para os beneficiá-
rios do Bolsa Família é apenas o 
nome do programa e as parce-
las, que estão cerca de 18% maio-
res com relação ao valor médio 
que era pago antes, de R$ 190. Já 
aqueles que recebiam o Auxílio 
Emergencial sem o Bolsa Famí-
lia e estão no Cadastro Único, fi-
carão na fila de espera. 

Quem não está no CadÚnico 
deve ir a um Centro de Referên-
cia de Assistência Social (CRAS) 
para ser incluído na base de da-
dos, o que não garante que o ca-
dastrado receberá os valores. O 
Ministério da Cidadania será res-
ponsável pelos trâmites relacio-
nados à análise de cadastro, jun-
to à Dataprev. Já a Caixa Econô-
mica Federal fará os pagamentos. 

Segundo o presidente do ban-
co, Pedro Guimarães, a CEF ape-
nas receberá os dados para paga-
mento, assim como ocorria com 
o Auxílio Emergencial. “Nós rece-
bemos todo mês a base das pes-
soas que receberão os benefícios. 
Nós já recebemos o Auxílio Bra-
sil e amanhã (hoje) normalmen-
te começa o pagamento”, disse, 
em coletiva transmitida ontem.

Ele também revelou que o 
aplicativo Caixa Tem, que fun-
ciona como uma espécie de 
conta poupança para os bene-
fícios do governo, agora exibi-
rá aos usuários o valor das par-
celas do Auxílio Brasil a rece-
ber. “Nós temos uma novidade 
dentro do canal do Caixa Tem — 
que é a maior operação bancá-
ria digital do Brasil. Já é possível 
consultar o benefício e as par-
celas. Isso é muito importante. 

Quão seja, todos os beneficiá-
rios do Auxílio Brasil podem, 
pelo Caixa Tem, consultar os 
benefícios, as parcelas. Isso é 
uma novidade, nós não tínha-
mos antes para o Auxílio Emer-
gencial”, disse Guimarães.

As demais funções do aplicati-
vo, o pagamento de boletos e con-
tas, transferência de valores, com-
pras com cartão de débito virtual e 
QR Code e saque sem cartão estão 
mantidas. Os beneficiários tam-
bém poderão utilizar o aplicativo 
Auxílio Brasil, que já está disponí-
vel para Android. Até ontem, o nú-
mero de downloads ultrapassava 
os 10 milhões na plataforma. Atra-
vés do novo app, é possível con-
sultar o benefício e as parcelas, 
ver mensagens sobre o benefício, 

calendário de pagamento e outras 
informações sobre o programa. 

O presidente da Caixa também 
revelou que as agências do ban-
co voltarão ao horário de aten-
dimento normal a partir da pró-
xima semana. “Nós voltaremos 
no dia 23, terça-feira, ao horário 
normal. Até agora nós estávamos 
abrindo às 8h. No ano passado, 
a Caixa abriu 22 sábados. Neste 
momento, estamos voltando ao 
normal abrindo às 10h”, afirmou.

Desconfiança

A substituição do Bolsa Família 
pelo Auxílio Brasil vem carregada 
de desconfiança política e econô-
mica, já que o governo tenta fazer 
malabarismos para bancar o novo 

programa. O presidente Jair Bol-
sonaro (sem partido) prometeu 
pagar um valor mínimo de R$ 400 
para os beneficiários, em busca 
de maior aprovação eleitoral para 
2022. Para isso, o governo federal 
precisa ter mais espaço orçamen-
tário e pretende consegui-lo com 
a PEC dos Precatórios.

Caso a proposta seja aprovada 
a tempo, a ideia é pagar os R$ 400 
a partir de dezembro e, no caso 
daqueles que começaram a rece-
ber o benefício ainda em novem-
bro, fazer novos depósitos de for-
ma a completar o valor prome-
tido. A diferença, portanto, seria 
paga de forma retroativa. 

*Estagiários sob supervisão 
de Odail Figueiredo

O novo programa de transfe-
rência vem para substituir o Bol-
sa Família, que, por 18 anos, foi a 
principal ferramenta para erradi-
car a extrema pobreza no país. Mas 
há preocupações, especialmen-
te com relação à durabilidade do 
programa, que não tem condições 
de se manter permanentemente. 
Isso, aliado à grave crise financei-
ra e à promessa não cumprida 
do governo de pagar pelo me-
nos R$ 400 para os beneficiários, 
eleva a insegurança das famílias.

Segundo Camila Potyara, dou-
tora em Política Social e profes-
sora do Departamento de Assis-
tência Social da Universidade de 
Brasília (UnB), os benefícios so-
cioassistenciais devem ser divi-
didos em dois eixos, conforme 
disposto no Sistema Único de As-
sistência Social: Proteção Social 
Básica, que atende situações de 
vulnerabilidade e risco social; e 
Proteção Social Especial, voltada 
para a reconstrução de vínculos 
com a sociedade. 

“A proteção social é imprescin-
dível para a garantia de padrões 
mínimos de qualidade de vida 
digna. Não é boa apenas para os 
seus beneficiários, é um bem co-
letivo. É boa para a sociedade co-
mo um todo e tenta garantir cida-
dania, participação, democracia 
e sobrevivência”, elencou.

Potyara acredita que o Auxílio 
Brasil não é suficiente para aten-
der às pessoas carentes, visto que 
programas de transferência de 
renda — focalizados e condicio-
nais — não reduzem significati-
vamente a pobreza ou a desigual-
dade social. Além disso, ela está 
preocupada com as incertezas 
que rondam o programa. “Sua 
criação está bastante desorga-
nizada. Não há garantias de que 
ele vai se estender além de 2022”.

O economista da Universida-
de Estadual de Campinas Feli-
pe Queiroz considera o Auxílio 
Brasil uma “medida eleitoreira”. 
Ele defende a importância dos 
programas estaduais de trans-
ferência de renda, que servem 
de complemento aos benefí-
cios da União.

“É fundamental que haja uma 
política coordenada com os es-
tados para o combate à extrema 
pobreza, ao analfabetismo, des-
nutrição infantil, assistência bá-
sica de saúde.”

Incerteza 
e críticas

A criação do programa 
está bastante 
desorganizada.  
Não há garantias de 
que ele vai se estender 
além de 2022”

Camila Potyara,
Doutora em política social e 

professora do Departamento 

de Assistência Social da 

Universidade de Brasília (UnB)

Na rota da estagnação
CONJUNTURA

neste ano e alertou para um ce-
nário pior no ano que vem devi-
do aos impactos da alta dos juros 
na atividade econômica. “O da-
do negativo do IBC-Br confirma 
o começo do impacto da mudan-
ça na política monetária, iniciada 
em março, e esses efeitos podem 
ficar mais fortes daqui para fren-
te. Vamos ter um começo de ano 
muito difícil em 2022”, destacou. 

Diante desse cenário desani-
mador, o Índice Bovespa abriu a 
semana com queda de 1,82%, a 
104.403 pontos. O dólar voltou a 
subir e fechou o pregão de on-
tem cotado a R$ 5,50, com alta de 
0,78%. Na contramão, a diretora de 
Assuntos Internacionais e Gestão 
de Riscos Corporativos do Banco 
Central, Fernanda Guardado, disse 
que o BC tem “muita dificuldade” 
de ver esses números mais pes-
simistas. “Não trabalhamos com 
cenário de estagflação”, afirmou. 


